


tefü:rente: marcou no meio da su.1 
o . l cbsse. Lia e escrevu como qua""'" 

quer ma11tita dipl~miado, e e1:1 
contas, nunG:1 precisou aprovei· 
taro giz para. nuns ar::1bêscos con
vencionaes,-processo Jo uber
neiro Diôgo-tomar as suas no
tas. Sabia a taboád:t de cór e rtr
gwnentada; operava como um 
enaenheiro da C. P. E.; se não 

o . 
foi mestre de menmos, como a 
~Iariquinhas Cordoeira, isso se 
deveu á pouca proteção de que 
dispunha. Espérto era êle, là isso 
era. 

Homem do mar, acalentado 
desde a sua meninice pelo rugi
do das prncelas, emb:llado nos 
Yclhos barcos .solheiros, rio aci
ma, até á Barca do Lago, ao 
mar se afeiçoou, querendo-lhe 
cerno ás !neninas dos seu~ ólhos. 

Bravo, arremetido, corajôs_o 
e audaz, enfrentava os po.mpei
ros-o raio dos plimpeiros/-co
rno o grande Gama na passa
gem teriebrosa do Cabo. 

De pé, nos bancos da lancha, 
agarrado ao mastro, gesticula
va, gaguejando sempre, num ála· 
-arriba desesperado. 

Regente perpetuo dos terços 
ao Senhor dos Afüctos, num úl
timo arranco, perdidas as esperan· 
cas de vêr amainada a tormên
ta, ordenava aos da Campanha 
que se desbarretasse;11 e, voltan
do-se p'ra a terra, cheio de un
ção e crença, entoava aqueles 
versos do terço: 

•()• Senhor dos Aflidos 
:Nosso grande protec<or; 
Lá da vossa capeli1,ha 
Lembrae. vos do pescador". 

que todos repetiam em côro. 
Não gaguejava. Numa toá

da plangente, a sua voz de te
nór deixava rerceber nitidamen
te a letra dos versos a que êle 
chama\·a-os ver;5oS do Senhor. 

Os gagos são assim. P•ra 
cantar, um gago. 

....................... 
Diziam as mas linguas

houve-as sempre-que a Maria 
da Fagulha o toscíra varias vezes. 
Em faltando a bucha ... todos 
ralham. A da Fagulha não se 
quedava só no's rálhos, ia mais 
longe. O Faustino tinha ali,p'rns 
curvas, uma autentica fér<i. Ora· 
bo do ancinho, trabalhava que 
nem um amôr. E o pobre T é, 
que parecia um furacão, comia 
da canja, como muitos Tés que 
nós conhecl:mos. 

Ele há tantos Tes ! ... 
Os rapazes do meu tempo, 

increpavam o Té pur se deixar 
bater. Ia tudo razo. i\ega\·a a 
pés juntos. Apanhar da mulher? 
isso, tú rula. 

e ma vez .. ' vá lá a histô-
na. 

Crna vez, tornos, a certa ho· 
ra Ja noite, espreitar a casa do 
Faustino, que morava 1li p'ro 
Estaleiro. 

.\.ntcs, porêrn, um de nós-

TRIBUNA LIVRE 
----· -· ----------

ERA O OUE FALTAVA 
Parece que o nosso artigo 

1 publicado no • Espo:ende11sen te
ve o condão de irritar a massa 
da Associação de cla-sse das + 
artes de construção Civil, das 
Marinhas. 

E tanto assim que os seus 
dirigentes alarmados com o que 
dissemos foram consultar o pa
p~í, a ver o que era preciso fa
zer-se. 

Dessa consulta resultou o 
comunicado no ccfüpozendense)> 
com umas proguntas, a que pe
dimos licença para não respon
der, porque a isso não nos jul
gamos obrigados, lamentando a- ' 
penas que se insinue, numa d'e-
1as, um principo de vio!encia,
tafoez em nome da liberdade-que 
nos faz rir. 

E já que as 4 artes e oficios 
abriram o precedente é CJcasião 
de lhe proguntarmos tambem: 

a) Se os fins da Associação 
são os que se acham exarados 

o mais mariolão-, disse á Ma
ria da Fagulha:-«Ti Maria, ólhe 
que o seu homem anda a gabar
se que lhe tem dad'.) cada co
ça! ... ,_ 

Ah! sim, êle disse isso? logo 
falarêmos. 

Dito e feito. O Té, vínha 
do terço. AI egre, satisfeito, en
trou em casa cantarolando. Nis
to, ouve-se urna grande zaraga
ta entre os dois, e a da Fagulh::t 
aplicou ao seu Faustino a costu
mada receita! 

Os rap2zes, co·neçaram, numa 
algazarra ensurdecedôra, a inve
ctivar o pobre martir. 

Agcra o vereis. O Té, de
sesperado com o básco, vem ao 
postigo, e voltando-se ora para 
nos, ora para a mulher, diz, nu-
ma horrível gaguejada-Chei ... -
ra ... te a ho ... rne, ou chei ... ra ... -
te ... a mu ... -lher? Ago ... ra, fi ... -
c is sa ... bendo co ... mo ê .. Jas te ... · 
mor. .. dem ... -

Como se a gente acreditasse 
naquelas basofias! Coitado do 
Té!. .. 

...................... 
O Faustino Té, morreu há 

, muitos anos. Pobre como Job, a 
terra da suaj.1zida-terra d.i nos· 
sa teua-cobre rarn todo p sem· 
pre as suas ossádas que nem se
quer tiver.un por mortalha um 
pobre lençol ! 

Levou-o ao seu coval rno, o 
esquife da S,rnta Casa ! ! 

Com a sua morte, morre
ram os terços ao Senhor dos A
H.ictos, a que nunca falLw a. 

Se bá "verdades em psc!colo
gia, uma dêlas é esta: 

«Tal is vi ta, fi riis ilrt 1; 

Junho-1932. lll. V. 
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nos estatutos, ou se ha quJlquer 
mola oculta que movimente to- ' 

da aquela engrenagem: 
b) E se a Associação d.~s .+ 

artes e oficicios, sendo portu
gueza, visto que tem os seus es
tatutos aprovados pelo Gover
no Portuguez, cumpre integral
mente tudo quª--nto n'eles se 
contém? 

Proguntar, não custa nada. 
O que é dificil, ás vezes, é res
ponder. E se os senhores das 
4. ~rtes e oficios se arrogam o 
d1r.:1to de fazer proguntas, nós, 
que somos muitos mais e, á par
te a modestia, tio bons como 
os senhores das 4 artes e ofi
cios, devemos ter os mesmos 
direitos. 

Mas vamos adiante-. 
Nos queríamos saber, para d' -

isso tornar sciente o povo do con· 
celho, quais os beneficios que o 
ope!"ario usufrue, por intermedio 
de sua Associação de classe. Que 
se saiba ha pelo menos duas 
manifestações exteriores, bem 
palpaveis e visíveis, em que o 
operario lucrou imenso, por obra 
e graça da Associação cLis 4 ar4 

tes e oficias. 
Uma, foi a paralisação das 

obras <la Casa das Escolas de 
Forjães, um autentico palacete 
com que a nunca desmentida be
nrmerencia de um grande capi
talista e grande amigo d'este 
Concelho, quis dotar a sua fre
guezia. A Rodrigues de Faria, 
perdoe-nos Sua Ex.ª, o nosso 
profundL) reconhecimento, por se 
interessar, como interessou, pela 
sua terra e pela nossa. 

Porque pararam as obras da 
Casa à:is Escolas? Por uma in
terferencia tola e intempestiva 
dos das + artes e oficios. 

A outra esta ainda na forja, 
e deve dar o mesmo resultado ! 
Porque o snr. Francisco Lopes 
de Miranda, mandou construir 
uns predios em Espozende, e 
porque em qualquer coisa em
pregou. talvez, operarios não es
pecialisados, que trabalham quan
do tem que fazer, foi processado 
por isso. Tem graça realmente, 
que neste momento em que não 
ha trabalho, haja urna Associa
ção de classe, que tenha a lumi
nosa idéa de processar quem lhes 
dá que fazer. Que má edeia te
ve o snr. Lopes de Miranda! ... 
D.1r que fazer a quem não quer 
trabalhar!!= 

Nas obras da Casa das Es
colas de Forjães, poderiam tra
balhar urnas duzi::s de operarias 
das vari::is classes e ganhar o pre. 
ciso para si e suas familias. 

Interveio a Associação bene
merita das + artes e ficios e as 
obr,1s pararam: os operarios des
pedidos que lbe agrJdeçam o au
xilio. 

E estão todos os dias a bu
sinar, nos jornais, que não tem 

\?de .Julho de l ~3'i ~ 

LJUe f.1zer! Tem muita graça ... 
Com o Francis..:o Lopes d~ 

.\liranda, que já nundou cons
truir diversos predios em Espo
zende, dú-se n.ituralmente o mes-
1110. 

.\las náo pára por aqui a be
nemerencia das 4 artes e oficios. 
Urn diJ destes um chefe de fa
milia com filhos inscritos na As
s?ciação das + artes e oficios, pe
dia em ;iltos gritos que acabas
sern cnm aquela Associação. 
, O meu filho até aqui, diz um 

d eles, .tr,1balbava. Agora, p:iss.1· 
d.is as 8 boras, toca viola, faz de
sacatos, arma em turbLilento , 
e não se lhe póde dizer nad.i. Já 
lhe queimei a cedub; agora, por 
amor de ~eus, arranje-lhe tra
balho, mas ondê se trabalhe, co
mo nós Lwradores trab-alhamos 
porque assim não oode ser. ' 

Mas ha mais e ;nelbor: quan
do os senhores operarios das + 
artes e oficio\ deixam o traba
lho, ás 5 horas d.l tarde, pas
sam pelos lav1«1dores que conti
nuam a trab:ilbar pelo rão li'eles 
de cada dia e mimoseiam-os com 
estas amabilidades - tmbalhai 
burros-o nosso ju cá Mi-

c(Q ue é isto!1} 
Que doutrinas se ensinam 

na Associação das 4 artes? Que 
espirito orienta aquela massa? 

Trabalhai burros ... nem se 
lembram que a maior parte d'e
les são filhos de la vradorest!! 

E~ para isto que se funda 
uma Associação de operarias? 

E' para crear G desemprego 
ou para lhe arranjar trabalho?! 

Até parece que os senhores 
das 4 artes e oficios, têm em vis
ta ap~nas estes fins: -crear a 
fome-crear o desemprego-sob 
a capa da santidadé que os s:us 
estatutos, que não conhecemos, 
derem claramente patentca r ao 
publico. 

Olhem, desde que vimos o 
primeiro numero do jorrnil, da 
Associaç:1o, benzemo-nos. Na: 
primeira pagina, literatura da e
poca, ap!mentada como o diabo 
e com veneno que chegava, pa
ra, eu sei lá, um bom milhar de 
jornais d'aquela força. 

Na segunda ou ti:!rceira o re
trato de Sua Santidade o Papa, 
com estes dizeres-Ecdeixai vir a 
mim as criancinhas porque d'e
las é o reino dos ceus» -, ah! 
p~rdão, .não era is~u.-«Deixa~ 
nr a mim o operano que eu sei 
do que ele pre::is:i ... )) 

Tambem nós •.. ((Criem no 
operaria o amor ao tralwlho e o 
ttb.>oluto respeito pelo seu semelhan
te e eduquem-o . .. e está certo. 

Só quem não quizer ver é 
que é capaz de negar que em Es
pozende, tudo peorou, desde que 
se fundou a Associação das + 
artes e oficios. Porque? 

A crise mundial é grande. 
Aqui, a Associação das 4 artes 
e oficios augmentou a crise, fa-
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Terça-feira 

ra fazei.· as afirmações que 
fez, repetimos ou é cego, 
ou Yeio para aqui de bote, 
pelo màr. 

O autor do artigo chan
. tage, diz tambem que o 

movimento em Espozende é 
insignificante . .. 

1 

Insignificantissimo. Que 
o digam os centos de car-

<.) 

· rosque passam aqui todos 
Toda a gente sabe que 

a imprensa serve para tu
do, o que se ignorava é que 
certa imprensa que passa 
por seria, honesta e infor
madora imparcial dos seus 
leitores, se prestava a fa
zer um frete, como as No
vidades fizeram com a pu
blicação do seu fundo «Dois 
exemplos>>. 

1 os sabarlos e clomingo8; e, 

1

. torna a faltar á Yerdade. 
~las e articulista que 

1 assassina a Yerdacle desde 
1 a primeira á ultima linha do 
J seu falso arraz01do diz 

Começa o autor, depois 
de diriair uma bisca á Jun-

0 

ta Autonoma das Estradas, 
por dizer que este conc~
lho é atrevessado de nor
te a sul e de poente a nas
cente por dtws estradas na
cionais de 1. a. 

E' a unica verdade que 
se encontra no artigo em 
([Uestâo, sendo certo que 
Esp'Jzende culpa alguma 
tem em que o seu conce
llll• seja atravr,ssado po1· 
duas e:.,tradas nacionais. 

O que notamos é que 
o autor do artigo está mui-
to familiarisado com os pon
tos cardeais. E se a es- , 
trada nacional 1-1. a tem 
belus marcos de grnnito 
com letras a cores, isso de 
forma alguma representa 
urna deferencia para este 
concelho. Vê-se em toda a 
estrada de turismo 1-1.ª 
desde o Porto a S. Grego
rio. Mas como é preciso 
rnalsinar tudo, para tirar 
efeitos da sua prosa falsa, 
até os pobres dos marcos 
serviram para o autor mar
rar com eles. 

E o autor do artigo, a
tira-se de cabeça a tmlu is
to, cego, aementado, n:1u 
vendo que o alal'garnento 
11 ue se está a fazer em Es
pozende, já 0st:í feito rlo 
Porto até ao extremo sul 
d11 llosso coucelbo. 

Xota se que o a1.ltor do 
artigo rü1o vê hem, 11uer 
ser d esagracla \·el ú terra 
que lho dú de comer e p:1-

cc que dentro da vila de Es
pozende, em qualquer pon
to, a estrada é suficiente
mente larga, para poderem 
passar dois camiões um pe
lo outro, em sentido contra
rio.» 

Outra falta á verdade. 
A entrada sul da vila 

de Espozende, é tão es
treita q u e n e m d o i s 
carros podem passar um 
pelo outro, sem irem com 
os rodados a cima dos pas
seios, e como é preciso fal
sear a verdade constante
mente, afirma:=«pois a 
proposito de turismo vai-se a
bandonar uma reta de 2 
kilometros e fazer outra de 
expropríações caríssimas e 
sem nenhuma necessidade 
que a justifique.>> 

Que querem! não ha 
peor cego do que .aquele 
que não quer ver e o au
tor do artigo mais uma vez 
falta á verdade, dizendo que 
a expropriação da nova es
trada a fazer-se, é caris
sima. 

A terreplanagem numa 
grande extensão já está fei
ta, atravessa uns terrenos 
de mato de insignificante 
valor e se algum mal faz 
a alguem, não ha bela sem 
se-n:Io. 

Aqueles dois kilome
tros de reta, inutilisacios, 
cheiram a habitante do Fa
nico, o que trezauda. Pare
ce que o art.igo teem Yeneno 
ele varias eutidades,-rnas 
lá vai illClo faltando siste-
111aticame11te ú Vt->rtlade, 
com urna desfaçatez e pou
ca. vergou lia que causa 
110JO. 

Se as ~Vovidades 11ue-

riam publicar, em fomlo. 
um artigo, como o « Ouis 
exemplos», U.everiaru tel' u 
cuidado de saber se era pes- ' 
soa idonea o seu autor e' n:lu 
publicar esse amontoado 
ele falsidades, contra que 
nós Espozendenses protes
tamos com vehernencia e 
o repelimos com toda C> e
nergia. 

Diz-se que o artigo é 
de certa pAssoa a quem a 
bocarra ele adarnaRtor, 
frase que por aqui não 
se usa, e a familiaridade 
com os pGntos cardiais, 
parece por em foco. Não, 
não acreditamos. 

' 
Pode lá admitir-se que 

a pessoa indicada vá para 
as «Novidades)) fazer insi
nuações á Junta Autono
ma, ao seu ilustre dele
gado no distrito de Braga 
e a Camara de Espozen
de?! 

Não ha duvida que o 
c:iut01· do artigo vive em Es
pozende, mas para honra 
de todos nós não é Espo
zendense, se bem que deve 
te1~ tido q1~em lhe ponha a 
mao por cuna. 

O que custa. o que revol
ta, e que pessoa alguma le
va a bem-é que seja um es
tranho que aqui vive, talvez 
á custa do estado, IJem pa
go, sei n ter nada que fazet:, 
e venha a publico, fal
seando a verdaíle, afirman
do num jornal serio, que 
em Espozende, ha apenas, 
12 desempregados. A ul
tima estatistica dava 522. 

l\Ias nós para não des
menti!· assim tão catego
ricamente o articulista, di
remos que em Espozende 
ha 13 uesempregados. Os 
'12 citados, e o autor do a1·
tigo que se tivesse que 
fazer, não dizia bab1 iseiras 
e mentiras constantemente. 

Mas que edeia tão tola 
confrontar Espozende e 
Góis? 

Espozende, linda t ·rra 
á beira mar plantadLt, em
balada pelo rnermurio sua
ve do sen rio, qne não teem 
movimento al9um e narla tem 
tambem para exportar, e 
Góis, vila sertaneja a 30 
kilometros de Coimbra, qne 
esparta Jmtata, castanha, 

~de .J olho de l tt3 ., 

az.~ite, cal, está encravaria 
entre ns sel'l'ns do Raha
J;1o. CarYalhal e Baço. 

Góis é muito mais feliz 
do qne Espolende. Xós núo 
temos nada q11e exportar: 
em cum pensaçê.lo importa
mos, tudos os anos 11111 

graude numero de - pat
oos-enfre os quais o anc· 
tor du artigo das ~Vovida
dus, estú a rnatm·. 

Um Esposendense. 

-----···-----
rLinlla Fe1·r~'ª da Po

voa 
Lê-se na Propag 1wda: 
•E nitiu obrig,1ções, g.tran

tidas pelo E ~t~1do ao juro 
de 7,5 °[0 , p.1ra os seus me
lhoramentos ferroviario<>. Corno 
o juro é comr)enc;1dor (cheg:.t a 
q uási 8 º[0 , porque as obrig,1ções 
de 100$, )0 esc. rnstarn 9 5 .tJoo ), 
é de crer que o c1pitalismo por
tuguês acôrra á subscrição, · 

ccO produto destina-se ago
ra á conclusão d.1s obr,1s da li
nha da Boavista á Trind.1de, e 
talvez ás linhas d:t Pó\·o.t á Es
pozende. Corno se sabe, encon -
tram-se a funcionar as nov,1s li
nhas da Companhi~l do Norte, a 
da Senhora da Hora â Trofa e a 
de Chapa (Amarante) a Ceio ri-· 
co de Basto. 

cc Folgamos com êstes pro
gressos ferroviários, que são ou
tros motivos para o progresso 
das povoações servidas pelas no· 
vas linhas». -----···-----

AS AVALIAÇÕES URBANAS 
SUSPENSAS 

Foram suspensas em toJo o 
paiz a> avaliações urban::ts que 
ha tempos se vinham fazendo 
por ordem do governo. 

O motivo da sua suspensão, 
dizem os jomaes, toram as quei
xas de muitos casos de venali
dades cometidas p::>r avaliadores 
que nunca souberam nada do 
cargo que desempenhavam, e 
que não tinham por fim senão 
receber a choruda esportula do 
seu fingido trabalho, recebendo 
ainda dinheiro dos interessados. 

E' o resultado de se fazer 
nomeações para servir afilhados 
democraticos confessos. -----···-----•Propaganda, 

Da Povoa de Varzim recebe
mos os trez primeiros nu
meras deste semanario aue 
encetou a suJ publicação n'aq~1e
la vila. 

Agradecemos a permut~. 
1 t ODc .. ' 

Joel de 1'1agalhães· 
.HEDICO 

CONSULTAS 
l~m Espozeodc das 9 ás l\?, 

e em l~ão das •• ás 1 ã 
e meia ho1·as 





' 

zendo com que os poucos êjlle 
podem dar que fazer-suspen
dam as obras. 

E é para isto que st: fundou 
•l .\ssociação Lhs -t- artes e ofi
cios!-

O respeito mutuo Je cbs
se para classe, de individuo para 
individuo só se comprehende 
dentro da maxima liberdade. 

Nós precisamos de trabalhar 
ro, 12, q e mais horas por dia, 
uara sustentar as nossas fami
lias. Em nome de que principio 
se vem dizer, não trabalhe, dei
:-:e avançar a m1sena, mornm 
de fome! ... 

Que é isto?! 
Trabalhe quem precisar, e 

liberdade a todos os outros, pa
ra fazerem o que quizerern, uma 
vez que não haja quem os obri
gue a trabalhar mais que certas 
horas de que o operario precise 
para viver, 

Fizemos uma pequena diva
gação sobre a vida dos opera
rios e dos lavradores. Não é res
posta ao comuni~ado do Espo
:endense. Não reconhecemos aos 
o p e r a ri os da Associação au · 
toridade para isso, mas se insis
tirem tenham a certeza queres
posta completa e cabal lhes se
rá dada, e as 4 artes e oficias, 
cm nosso entender, não perdem 
nada com a demora. 

Até quando quizerem. 
Um lavrador. 

-----....: .:l!QO~----

----

.A PROPOSrro 
... Snr. Director de 

O Espo-:,endense 

Sob o tituto acima foi-me 
apresentado no jornal «0 Cava
vo •, dessa localidade, em artigo 
subscrito por um tal Juvenal que 
com receio de alguem poder to
mar como sendo de Monteiro 
de Campos o final do meu ar
tigo •As Cruzes de Barcelos)), do 
qual nunca até agorn ouvira f a
lar e dai uma serie de destem
peros, para não dizer de outra 
coisa, pelo que me quer pare
cer que tam celebre creatura não 
leu, pelo menos, um desses li
vrinhos de Civilidade das biblio
tecas de cordel. 

Paciencia. . . ] 
Ora Jurenal o que quiz foi 

mostrar os vastos conhecimentos 
que tinha de Camões, e numa 
<lrengada desnecessaría ocupa 
quasi todo ü seu artigo. 

Quem lhe encomendou o 1 

sermão que lho pague ... 
Quanto á existencia do es

critor Monteiro Je Campos, da
da a alta sabedoria e cultura de 
Juvenal e inadmissível que S. 
Ex." o ignore! Pois caríssimo .fo. 
venal, ele exístiu e o seu nome 
compléto é Manoel Antonio 
Monteiro d.:: Cm1pos. 

Ora, Juvenal que não per-

tence ao numero das taes pes-
1 soas m,cdiarrnmente cultas. justi- 1 

ça lhe seja feita, nem é de igno-

1

, 
rancia crassa ( modesto em ex
tremo), com certeza, não me po
derá dizer se terminando este 
com o adagio «Sem só pelas o
relhas se conhece o bw-rOJ) terei 
de citar o seu auctor? 

Agradecendo a publicação 
desta subscrevo-me com toda o 
respeito 

De V ..•. At. 0 V.ºr Obrigd.0 

M. V. 
[ Manoel de Vasconcelos j ------····-----

Errata 
No comunicado publicado no 

nosso numero ultimo, da Asso-
. ciação de Classe das Quatro Ar

tes de C. Civil, de Marinhas
Espozende, saiu um erro que 
convém ratificar. 

N <: da u1, onde se lê Julho, 
deve lêr-se Junho. 

O leitor ao lêr logo supóz 
que foi engano, mas os zôilos e 
os críticos logo votaram vene
no no caso. Fica, portanto, ra
ratificado o engano. 

·•··-----
Pergunta inocente 
Porque será que o semanario 

desta vila, ccO Cavado)), ha duas 
semanas não traz nas suas pa
ginas a tabela do preço porque 
publica os anuncias no seu jor
nal, quer judiciaes, quer cama
rarios, ou ourtos. 

Acaso será graCuita co
mo o declarou o seu proprieta
rio em varios numeras, ou será 
subterfugio armado para (Obrar 
das partes o que lbes convier? 

Cartas na meza e jogo fran
co. No nosso jornal bn tabela 
patente, e é, por ela que se 
c?bra a importancia dos anun- , 
CIOS. 1 

Quanto aos anuncias da Ca· j 
mara ou outros nunca altera- j 
mos preçl)S. A acção benemerita 
deve-se ao «Cavado», que sem 

1

1 

ninguem lhes pedir declarou os 
publicava gratuita.mente. 

Cumpra agora a paLwra, se 
e que a tem. Não choramingue, 
não faça caretas. Trata-se de 
proteger o publico e não lhe ar
rancar o ultimo farrapo que lhe 
cobre as cãns. 

Agora mandar tabelas á Ga
mara de preços, para que?! Faça 
essa publicação no jornal para 
conhecimento de todos. 

Quem dirige os destinos da 
nossa (amara sabe muito bem 
cumprir a sua missão, e conhe
ce de sobra a gente do «Cava
do•, que é mais que indesejavel. 

f\cabou-sc-lhc a cebadeira, 
rctiraram·lhea gameia, e d'at1i 
a intransigente guerra a quem 
superintende nos destinos do 
nosso município que, diga-se em 
abona da verd.1de tem mJrodo 
em tudo ainJ;:i que pese aos ar
r~mgistas. 

Anuncios judiciais 
•· Os aunoclos judl e E a is 

eootio11am a ter Inserção 
GR . .\'l'CITA .. > 

De <Ü Cávado>, desta vila, de 1:; 
de :\faio de 1932. 

Donativo pa1•a o hos
pital 

Do grande benemerito filho 
desta te1ra, snr. A merico Viei
ra, residente :io Rio de J anairo, 
foi entregue por seu mano, o 
nosso velho amigo snr. Adriano 
Vieira, a quanti,1 de 500 escu
dos ao tesOL:reiro do nosso hos
pital, para ocorrer is despezas 
d'aquele importante e modelar 
estabelecimento. 

Actos destes enobrecem quem 
os pratica. 

Em nome da direcção d'a
quela casa os nossos agradeci
mentos. 

Obito 
No hospital desta vila fale

ceu a semana passada Maria Jo
se Andre Eiras, de 68 anos de 
idaJe, que ali se encontrava ha 
tempos emferma. 

Que descance em Paz. -----····-----
COlHRC \ DE ESPOZEIDE 

\EDITOS 
DE TRINTA. DIAS 

2.ª publicação 

Por éditos de trinta 
dias cita-se o Réo Antonio 
Gomes Pe11etra, tambem 
conhecido por Antonio So-· 
braL casado, ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos da A m e rica do 
do N o r t e , cidade <le 
Brooklin, para, dentro do 
prnso de dez dias, findo 
o dos éditos, impugnar, 
querendo, a acção de prn
cesso sumário em que é 
-autor-Caudido de Sá 
Hipolito, casado, lavrador 
da- freguesia de Apuiia, 
para pagamento de uma 
letra do montante de cm
co mil escudos, assinada 
por sua sogra Henriquet:l. 
Bibeiro da Costa, falecida, 
P que foi da freguesia de 
F;io, sob pena de se se
guirem nos anteriores ter
i=uos do processo suma
no, e sec condenad0. 

Espozende, 15 de Ju
nho de 'l 932. 

O .Juiz de Direito, 
Malgueíro. 

O escrivão do 2. º oficio, 
A1am1el Fenzmzdes da Costa Lima. ------···------

~de .Julho dt~ t ft~ ~ 

._t\os desportista~, 

~{.[0T()R 
Yendé...!s-e um mutor ma

ritímo ,. en1 estadn <le no
vu, força de /f e~ ·.afos'., 
marca: EYINRUDE: ~ . t+t~1. 
adaptar· á pôpa de quaI~'. 
quei· embnrcaç<.fo uu Lote ; 
de recreio. 

Iufurrnes nesta rellac- -
çJo. 

-------·~·~----
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A LI ESCIJDOS 

Uma excelente caix~ de 
papel com 50 folhas e 30 
envelopes. 

Vende-se nesta redacção. 
-----····-----

' • Nlaquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EQJilio f erc
.QaQdes, rua d'Areosa-fão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. -----···,-----
FABRICA UA G'RANJA 

BAllUEOLS 
Reparação de t0das as 

marcas de autumoveis, car
rossBries para camionetes, 
acessor10~ Ford e outros. 

1'fr1bilias _ madeiras para 
Construção. 




